
CAMINHOS PARA O DESENVOLVIMENTO  

EM RAPOSA, 2016 

Roda de Conversa, maio de 2016 

ESCUTANDO E COMPARTILHANDO CONHECIMENTO 

Como o tema “A Raposa que queremos”, o Fórum de Entidades Civis de Raposa 

(FECRA) realizou de maio a julho de 2016, Rodas de Conversas no município. As Rodas 

compõem parte das ações do FECRA para estimular os moradores, munícipes, a pro-

moverem o debate sobre os principais desafios de Raposa, Maranhão. 

Assim, criadas as condições para conversar sobre o município com seus morado-

res, as rodas foram um processo de escuta da população e os resultados são aqui 

apresentados como uma visão da sociedade civil apresentada aos futuros gestores mu-

nicipais e representantes na Câmara Municipal, e demais autoridades públicas, para 

que integrem o planejamento e se transforme em ações de políticas públicas que 

atendam seus direitos e promovam o desenvolvimento sustentável. 

O Fórum de Entidades Civis de Raposa (FECRA), constituído há 14 anos, é um es-

paço de interlocução das organizações sociais para a promoção dos direitos humanos e 

cidadania dos seus moradores.  É formado por organizações sociais com sede e atua-

ção no município, na Região Metropolitana de São Luís, Maranhão. 

Uma visão da sociedade civil de Raposa  Agosto de 2016 
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 Temos muitos potenciais, mas infraestrutu-

ra precária; 

 Nossos serviços públicos não nos atendem a 

contento; 

 Reconhecemos as vocações para produzir 
artesanato, hortaliças, pescado, marisco, 
para a gastronomia com os frutos do mar e 
o turismo; e que há potencial para outras 

vocações vinculadas à natureza; 

 

Roda de Conversa, junho de 2016. 

 Os recursos naturais são recursos-chave para o desenvolvimento em Raposa, MA que 
tem a maioria do seu território, 75%, coberto por áreas de preservação permanen-

te: águas, manguezais e dunas; 

 Somos ricos em riquezas naturais, que não se convertem em renda aos moradores 

locais; 

 Os recursos naturais são riqueza estratégica para o desenvolvimento em Raposa, 

portanto, seu colapso representará também o colapso do município. 

 As nossas instituições são fracas; 

 Nossa comunidade não está mobilizada e ativa na tomada de decisões em políticas 

públicas; 

 Adoecemos por falta de saneamento; 

 Não há planejamento nas políticas públicas; 

 A falta de cumprimento das obrigações básicas junto aos Governos Federais e Esta-

duais tem excluído a população de Raposa de acessar direitos; 

 A gestão pública não é compartilhada e dialogada com a população; 

 Não se conhece a história de Raposa e das comunidades que ajudaram a construí-la; 

 A violência está aumentando e afeta, principalmente, os jovens, cooptados pelo 

tráfico de drogas; 

 Crianças, jovens, mulheres e idosos, considerados segmentos populacionais mais 

vulneráveis, são as que mais sofrem com a desassistência em políticas públicas;  

 Nossas águas estão em risco: poluídas; e com manguezais e seus recursos sendo de-

vastados. 
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A RAPOSA QUE TEMOS, 2016. 



Perguntas que 
orientaram as 

conversas: 

 
1. O que precisamos 
para que os produtos 
que são consumidos 
aqui, sejam produzidos 
aqui? 
 
2. O uso dos nossos re-
cursos naturais (terras, 
ar, águas, florestas, 
animais) se dá de forma 
responsável, gerando 
renda e inclusão em Ra-
posa? 
 
3. O que precisamos 
fazer para desenvolver 
nossas vocações para 
um desenvolvimento 
duradouro?  
 
4. Como construir solu-
ções em serviços públi-
cos (energia, mobilida-
de, comunicação, habi-
tação, saneamento am-
biental: abastecimento 
de água e esgotos, resí-
duos sólidos, drenagem) 
em Raposa, promoven-
do inclusão social e ge-
rando renda para os que 
aqui moram? 
 
5. O que precisamos 
fazer para promover 
oportunidades iguais 
para todos, em Raposa? 
 
6. Quais os conhecimen-
tos e inovações necessá-
rios para superar os pro-
blemas locais e desen-
volver nossos potenciais 
em Raposa? 

AS VOCAÇÕES QUE               
RECONHECEMOS 

 

 Temos história em produção artesanal, especialmente 
para a renda de bilro; e podemos incentivar outras mo-
dalidades de artesanato, utilizando matérias-primas co-
mo o couro, a escama; construção de embarcações, re-

des de pesca etc. 

 Nascemos de uma vila de pescadores, assim, a produção 
pesqueira é uma vocação natural que precisa ser resga-

tada e fortalecida; 

 A horticultura é praticada e, devidamente, incentivada 
pode nos tornar um polo de produção agroecológica e 
orgânica, agregando maior valor à produção e segurança 
alimentar para a população; preservando natural das 

terras e águas do município; 

 A gastronomia com utilização dos frutos do mar tem si-
do, cada vez mais, desenvolvida e precisa ser melhor in-

centivada; 

 Somos ricos em recursos naturais, que precisam ser con-
servados e transformados em vetor de desenvolvimento 
com a execução de políticas públicas voltadas ao turis-

mo ecológico, cultural e de experiência; 

 Temos características ambientais que favorecem melhor 

e maior qualidade de vida. 
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Manguezal em Raposa. Foto: IMAS. 



Instituições  participantes: 

ASSOC. MISSIONÁRIA DE JESUS CRUCIFICADO 
ASSOCIAÇÃO CULTURAL PIRÂMIDE 
ASSOC. DE MORADORES DO COND. ATLÂNTICO 
ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA ACS 
CASA D’ARTE CENTRO DE CULTURA 
COMUNIDADE NOSSA SENHORA DE NAZARÉ 
CONSELHO DE SEGURANÇA 
CONSELHO COMUNITÁRIO PELA PAZ 
CENTRO POPULAR DE ORIENTAÇÃO À SAÚDE 
DELEGACIA SINDICAL 
FÓRUM C. COLINAS 
IGREJA SIRIAN ORTODOXA 
INSTITUTO MARANHÃO SUSTENTÁVEL 
JORNAL FOLHA DO MUNICÍPIO 
JUVENTUDE N.V.S. 
MOVIMENTO POPULAR DE JUVENTUDE DE RAPOSA 

NÓS DA COMUNIDADE 
PARÓQUIA SÃO PEDRO APÓSTOLO 
RÁDIO UNIÃO FM 
RESTAURANTE “O CAPOTE” 
RESTAURANTE “NATUREZA” 
UNIÃO E TRABALHO 
ONG THEBAS 
PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO/ RAPOSA 

 

 

 

 

 Ser um lugar tranquilo e saudável 
para se viver com ampliação e 
melhoria na infraestrutura da re-
de de atenção básica da saúde na 

área urbana e na rural. 

 Incentivar a instalação de negó-
cios de tecnologias não poluentes 
assegurando soluções contextua-

lizadas às vocações locais; 

 Promover a conservação ambien-
tal, especialmente de águas, du-
nas e manguezais, como medida 
para converter riqueza natural 

em renda inclusiva e sustentável;  

 Criar mecanismos de compra lo-
cal, participando dos programas 
federal e estadual de atendimen-

to a essa política; 

  Implantar infraestrutura (estradas vicinais, feiras, transporte) adequada para produ-
ção e comercialização, através das compras governamentais previstas em lei, e do 
incentivo ao comércio local (qualificação, feiras fixas e itinerantes), e do desenvol-
vimento dos artigos tradicionalmente produzidos, como hortaliças, pescados e arte-

sanato, e outros com potencial (ostras, mariscos, camarões p.ex.); 

 Apoiar a criação de cooperativas de produção, especialmente voltadas à pesca arte-
sanal e agricultura familiar, para fortalecer a produção local, agroecológica e orgâ-

nica, a preservação ambiental da terra, da água, dos manguezais e do mar; 

 Fiscalizar e adotar medidas de gestão da pesca para potencializar a vocação local 
para produção de pescado, minimizando evasão de renda e a exportação de mão de 

obra qualificada, principalmente da pesca ; 

 Desenvolver plano municipal para a implantação da educação ambiental e qualifica-
ção, contextualizada à realidade local e suas vocações, especialmente voltadas à 

pesca, agricultura familiar, artesanato, culinária com frutos do mar e turismo; 

 Reconhecer a educação ambiental aplicada e a conservação dos recursos naturais 

como estratégicos para as políticas públicas em Raposa; 
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A NOSSA VISÃO DE FUTURO 



A NOSSA VISÃO DE FUTURO 
 

 Priorizar as ações e cooperações em níveis estadual e federal para que o município 
promova a conservação ambiental e tenha a devida compensação ambiental pela 

conservação e preservação dos recursos ambientais; 

 Implantar o saneamento ambiental em Raposa, que é condição básica para o seu de-
senvolvimento, fortemente vinculado à conservação e exploração turística dos re-

cursos naturais; 

 Desenvolver medidas alternativas de saneamento ambiental, tais como biodigestores 
para saneamento; minimizando os impactos negativos das fossas sépticas sobre a 

qualidade das águas; 

 Desenvolver requalificação urbana do Corredor das Rendeiras, a ex., resgatando o 

potencial turístico do artesanato; 

 Desenvolver alternativas para intensificar a limpeza e conservação nos manguezais, 

observando as peculiaridades das áreas turísticas e nas praias; 

 Fortalecer a gestão do uso do solo com o devido licenciamento ambiental para bar-
rar expansão urbana inadequada, a exemplo da implantação de conjuntos habitacio-

nais sem o devido licenciamento; 

 Promover o conhecimento voltado às nossas vocações, tornando-nos um pólo de pro-
dução de conhecimento em educação ambiental, pesca, artesanato, hortaliças, meio 

ambiente, ambienteis costeiros e turismo ambiental; 

 Atrair soluções e qualificações contextualizadas à nossa realidade, voltadas às cadei-

as produtivas da pesca, do turismo, da gastronomia e do artesanato, a exemplo; 

 Ter instrumentos de planejamento municipais (Plano Diretor, Plano de Metas, Lei de 
Uso e Ocupação do Solo e outras leis complementares) eficazes, promovendo o diá-
logo permanente com a sociedade, buscando pactuar os caminhos para o desenvolvi-

mento duradouro, executando as políticas planejadas conjuntamente; 

 Gestores comprometidos com a gestão compartilhada e com parcerias interinstituci-

onais, articulando e replicando políticas, planos e projetos que já demonstraram su- 
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    sucesso em outras localidades, com vocações para           
    desenvolvimento similares às de Raposa; 
 
 As diversas gerações e religiões dialogando e valo-

rizando a memória em prol da convivência inclusi-

va e em paz; 

 A educação básica se transformando profunda-
mente para incorporar os saberes e fazeres locais 
nos planos pedagógicos, assim promovendo educa-

ção contextualizada e transformadora; 
Roda de Conversa, junho de 2016. 



RELATORIA 

Ermelinda Maria Dias Coelho/ Fórum C. Colinas 

Luzenice Macedo Martins/ Instituto Maranhão Sustentável      

Silvelene da Silva Evangelista/ Igreja Católica, Raposa 

 

APOIO TÉCNICO 

Luzenice Macedo Martins - Instituto Maranhão Sustentável 

A NOSSA VISÃO DE FUTURO 
 

 

 Um planejamento público qualificado e orientado para atrair investidores especiais 
interessados nas peculiaridades locais, qualificação e parcerias que gerem soluções 

vocacionadas e includentes; 

 Adotar plano de gestão e metas com sistema de indicadores sob a ótica da metropo-

lização para otimizar recursos; 

 Implantar políticas para resgatar nossa memória coletiva para desenvolver o senti-

mento de pertencimento de Raposa; 

 Ter um planejamento habitacional para que não ocorra ocupação urbana desordena-

da; 

 Desenvolver a política de cultura como medida de envolvimento e valorização dos 
nossos saberes e fazeres locais (em pesca, canoas, rendas, culinária, mariscos, entre 

outros) o que deverá promover o desenvolvimento autêntico e duradouro de Raposa. 

Fórum de Entidades Civis de Raposa - FECRA 



Participantes: 

 

ANDRÉ DINIZ DA SILVA 
ALISON M. CASTRO  
BRUNA AMARAL DE MEDEIROS 
EDSON ROQUE DOS SANTOS 
ELEILSON MARTINS OLIVEIRA 
ELINALDO RODRIGUES SANTOS 
ERIKSON DE SOUZA LACERDA 
ERMELINDA MARIA DIAS COELHO 
FRANCISCO DA SILVA OLIVEIRA – CAPOTE 
FRANCISCO DAS CHAGAS TORRES 
FRANKLIN RIBEIRO 
ISAQUE MATHEUS DE J. CUTRIM 
JESUÃ CORREIA LEMOS 
JONAS DA CONCEIÇÃO PEREIRA 
JONATHAN P. DE ARAUJO 
JOUCERLAND  ROCHA SOUSA 
JOSÉ ARNALDO ALVES 
JOSÉ DE RIBAMAR DE LIMA SANTOS 
JOSÉ SOUSA DE OLIVEIRA MARTINS 
JOSE DOS SANTOS ALMEIDA SOUSA  
KARLANE LOPES 
KEILANA CASTRO RIBEIRO 
KIM LOPES 
LUIS WILLIAM DE LIMA MENDES JÚNIOR 
LUZENICE MACEDO MARTINS 
MANUEL JOAQUIM MAFRA 
MARIA DO DESTERRO 
MARIANA MADEIRA SILVA 
MARIA ODETE DO NASCIMENTO GALENO 
MAURÍCIO ALMEIDA 
NONATO AGUIAR 
PATINELDA M. PEREIRA 
PAULO DA SILVA CARVALHO 
RAIMUNDO NONATO FERREIRA 
REGINA MARIA ALMEIDA DA SILVA 
RICARDO MATOS 
RODRIGO CARVALHO FRANÇA 
RODRIGO FERREIRA LOPES DE SOUSA 
RONALDO SERRA 
ROSA ELIANA TORRES 
SILVELENE DA SILVA EVANGELISTA 
TEREZINHA AMANCIO 
UDES LEMOS DA CRUZ FILHO 
ULISSES LOPES ALMEIDA 
VALQUÍRIA OLIVEIRA TORRES 
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Rua da Lavanderia, 546, Centro, Raposa, MA, 
65.138-000 
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